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SECÇâO^^ÕLITICA 
Discurso pronunciado pelo snr.

Fontes Pereira de Mello, na 
sessão da camara dos pares 
de 7 de fevereiro.

(Continuação)
Em ib72, tendo eu a honra 

• de ser presidente do conselho "dei 
ministros. apiesentei na camara1 
dos scnlíorõs deputados mn pro I 
jeclo de reíoima da constituição' 
do esUdc. Outra prova de que 
não sou inimigo de reformas po 
liticas. Realc.enle era pieciso qup 
eu fosse o mais ignorante o o mais 
inepto de todos os meus compa 

■fr-iqus pr.i que viesse sustentar 
no seio dos co pos h gisia.lívcs a 
permanência absoluta do nosso 
codigo pcdilico; e que elle não po : 
dia. como um dogma sagrado, es 
lar sujeito a discussõ s, nem ser 
susceplivel de modificações ou 
aperfeiçoamentos dcaníe d.»s prin
cípios que regem as sociedades 
modernas O que digo ê que a 
questão é unicamente de uppor-
tunidade.

N’aquella epocha pareceu me 
opportuno não sei se bem. se mal, 
propêr a reforma de alguns aiti-
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FOLHETIM.0 PÂCTO DE SANGUE
POR

PONSON DU TERRAIL

VERSÃO DE J. # #

Quarta parte
A dama da líica preta 

XXIX
(Continuação)

Armando fez -se conduzir á 
rua de Trevise, tocou, e, apesar 
do adiantado da hora, viu abrir- 
se a porta inimediatâmente. O 
porteiro, que se não tinha ain
da deitado, vendo o cartão da 
senhora de Charny, comprimen- 
tou Armando com uma profun
da inclinação e conduziu-o,com 
um candieiro na mão, até á por
ta de dous batentes do compar
timento. Um lacaio vestido de 
negro o introduziu n’um gran- está hoje em

gos da carta constitucional. F.l-o 
de accordo com os meus amigos 
políticos, e desejaria ler o cou- 
cur.-o de lodos os partidos políti
cos para se cing ir a um resulta
do pratico.

Aconteceu, pòrcm que, em vez 
de se apreciar e discutir o quees 
se projeclo polena ler de bom ou 
de mau, c de se'ver as alterações 
que deveria solLer, os diversos 
partidos políticos levantaram cada 
um a su i bandeira, dizendo : «A 
nos>;i reforma ó esla.»

Depois disto, qual era a situa
ção em qnc ficava o governo "?

Se levasse a sua reforma por 
deanle, os pai lidos que julgavam 
que ella não salisf iriaás necessi 
dades publicas, permaneciam com 
a sua bandeira erguida para ser
vir de argumento contra a mesma 
reforma, c leiiainos uma causa 
constante de hirtas políticas apai
xonadas, que, de cedo, não Ira 
riam vantagens ao paiz.

Foi esla a rasâo porque a re
forma não se lez.

Depois d’isso não propuz mhis 
reforma nenhuma da carta.

A- este respeito permitia a ca 
mara que eu recorde um dito de 
um homem illuslre d’esl« paiz,cu- 
j i perda todos deplorarhos, o snr.

de salão onde doze ou quinze 
pessoas estavam sentadas à ro
da d’uma meza verde. Armando 
foi.annunciado a meia voz. O 
conde Arleff, que se achava en
tre os jogadores, levantou-se, 
veio pegar na mão d’Armando 
e apresentou-o á senhora que 
se adornava com o nome pom
poso de de Charny.

Armando, depois dos compri
mentos do estylo, sentou-se ao 
lado do major Arleff, que ficou 
á oiia esquerda. Depois voltou a 
cabeça para o seu visinho da di
reita, e viu um homem de cer
ca de 40 annos, cor d’azeitona, 
de cabellos negros e crespos,que 
parecia corresponder aos signaes 
dados pela dama da luva preta. 
Este homem era o que n’este 
momento tinha as cartas na mão, 
com cem luizes diante d’elle.

—Topo, disse Armando.
O banqueiro voltou as cartas 

e perdeu.
—O snr. de Santa Croce não 

sorte, disse uma

duque de Loulé, qtnnde era gal.
membro de uma commissão no ! Mas se foram theoricos, as sua 
meada para estudar a reíoima da lheorias só leria de as seguir se 
constituição. ■ as circunstancias me levassem ao

O nobre duque de Lon'é, que campo da batalha, como já lá fui 
para ninguém era suspeito no que. cima vez.
podesse interessar ao bem do seu! Cutiladas não são lheorias.Mas 

i paiz, e cuja dedicação e amor á foi como sc conquistou então a 
liberdade, foi assim que unslhco 
iicos assassinaram os liboraes a

Ipalria e ás liberdades publicas to
dos poderam reconhecer, um dia
em que se devia reunir a commis
são de que s. >xc. era presidente, 
disse-me a mim e au st. visconde 
dc Algés :

«Vamos a discutir isto, ao me
nos por amor da aile. •

Náo reconheço a necessidade 
absoluta dc reformar a camara 
•los pares, quê tem estado coijs 
tanlememe ao lado dos homens 
mais libcrac*.  (Apõiadtis) e que 
tem defendido e promulgado as 
reformas mais úteis e convenién 
les para o paiz. (Apoiados).

Eu não sou ihemico. Cada nm 
pode ler o sen merecimento; mas 
eu, repito, não sou theorico e não 
me parece que o foram áquelles a 
que o meu illustie amigo, o snr. 
.Aguiar, se referiu, por exemplo, o
imperador, o S-nhor D. Pedro 
IV, ó snr. duque de Saldanha, o 
snr. duque da Tuiceira. que im 
plantaram a libeidade em Porlu-

—Ainda não perdi ires vezes 
a seguir, disse o marquez rindo- 
se. Hade chegar-me a minha 
vez, não duvideis d isso. Sou 
napolitano e creio nÁ sorte.

—Senhor, disse Armando in
clinando-se m y^teriosa mente 
para elle, dizeis quo sois napo- 
lita no?

—E’ verdade.
— Conheceríeis por accaso um 

vosso compatriota que se chama
va o conde de la Pulcinélla?

Estas palavras produziram no 
marquez uma Verdadeira com- 
moção electriea. Tornou-se hor
rivelmente pallido, iiíclinou-se 
também ao' ouvido d’Armando- 
e disse-lhe:

—Sabeis, senhor, que essas 
perguntas custam a vida? llei- 
de ter a honra de vos responder 
quando sahirmos d aqui.

E continuou a jogar.
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O jogo continuou.O major Ar

as circumstancias me levassem ao 

golpes de machado em Exlremoz 
e outros se defendiam com a es
pada na mão no campe da bata
lha.

Entendo que parra felicidade 
do mee paiz não ha necessidade1' 
absoluta de reformar nenhum dos 
artigos da caita.

Tenho percorrido todo o paiz,; 
desde Bragança ate Villa Keal dc 
Santo Antonio, e nunca ninguém 
me f.dlou na reforma da carta.

Teem-me pedido estradas, es- 
chulas, caminhos dc ferro, refor
mas das pautas, melhoramcnlos 
para agricultura e para as indus 
Irias; mas na refor na da carta, 
ninguém me tem Jallado, porque 
essa reforma não está no espirito 
publico; o que elle perlendc é que
se allen-la, em piimeiro logar, ás 
necessidades, cuja satisfação o 
paiz reclama.

0 mais é sobre posse, porque

Icff, entregue inteiramente á 
partida, parecia não ter dado pe
las palavras trocadas em voz 
baixa entre o fidalgo napolita
no e Armando, nem pela pali
dez mortal que se havia espa
lhado iw rostó do napolitano. 
Este^ganhãva sempre. Chegou 
todavia um momento em que 
perdeu uma partida, e foi obri
gado a passar a mão ao seu visi- 
nho da direita. Este visinho erã 
Armando. O mancebo, que pen
sava mais na sua amada pela 
(piai ia sem duvida ter um duel-1 
lo terrível, poz um bilhete de1 
mil francos diante d’elle.

—Jogo, disse um dos assis
tentes.

Armando voltou as cartas e 
ganhou.

—Topo! disse por seu termo 
o fidalgo napolitano.

Armando ganhou outra vez. 
Ao cabo de cinco minutos, o 
filho do coronel havia ganho 
trinta mil francos. Us jogadores 
amadurecidos eexperimentados

não pode senão fazer com que v- 
nham de novo paia a discussão
as questões pobtlCaS < ue. feliz- 
mente, entie nós. ha trinta annn<, 
estavam lura de combati'; ■' e>s «à 
questões, que agitam demasiado 

’ os ânimos, c que, por vez< s, Ireni 
. trazide coursigo a gnena civil, é 
sempre conveniente que sè nao 
provoquem inoppoitimamente

Snr. presi lente, eu lambem 
queria a reforma eleitoral : e ell i 
podesse trazer algum melhor 
mento ao paiz. E n’csú‘ ponto 
devo notar lambem que estão as- 
signadiscom o meu nome as i - 
formas eleiloracs deciCiadas cm 
1852 e 1859, lendo eu ciitÁo a 
honra de fazer parle dos cuose 
lhos da coroa, e bem assim a do 
1878

A eleição imlirecta nâa é uma
novidade. Em 18t9. quaulío su 
fizeram algumas allriações a ic- 
foima eleito<al, entrav i eu na ca
mara dos senhores deputados,p' l i 
primeira vez, c n essa K‘c .sião ,.s 

I parcialidades pohl cas d’aqm*dln  
. tempo discutiam a cohstdm ’ona- 
: lidade ou incnnsliluciuu didade da
eleição direcla.

D:ga-sc i verdade, tudo é ve
lho, tudo e.dá exjierimentado. A 
eleição imlirecla, que a£ma parc- 

chamam a esta sorte d’um ho
mem que «e senta pela primeira 
vez á banca d" j’»go: — aoiorce.

Por mais joven que um ho
mem seja, p »r mais eilamorado 
e preeccupado qué esteja com. 
quaesquer cuidados que posoa 
ter, acaba sempre por sentir a 
inevitável influencia d’esta em
briaguez mysteriosa (pie o ga - 
nho occasioua. Armando jogou 
durante lima h »rá c >m uma es- 
pecie de felicidade insolente. U 
montão d’ouro e de bilhetesque 
se havia formado diante*do  na
politano, pas>ára para dialde 
d’elle. O.-eu odiar brilhava co
mo fogo : algumas gottas de suor 
cabiam em pérolas p la sua 
fronte: ãs suãs retordaç.ões obs
cureciam-se sob a influencia 
d’esta febre graduahnenie origi-
liada tio jogo, be elle se não es
quecia. do sen ãtflor, è quecia-- 
se já do motivo que o havia tra
zido á rua Trevise.

Cmitinua-
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O*  aninho de íeri-o de ra Maria lleilbron, fugiu jo 
—Estão contra-pião poder pagar as dividas. O 

ctadas todas as expropriações suicídio- multiplicam-se. Pode 
de terrenos necessar.as para es
ta linha férrea entre esta cida
de e as Caídas de \ izella.

(Js proprietários, encontran
do na Companhia a melhor von
tade e disposição de evitar plei
tos e disputas judiciaes, fizeram 
também da súa parte as cedên
cias que rasoavelmente podiam 
fazer, e as expropriações ultima
ram-se em perfeito accordo e 
coma necessa-ria brevidade, pa
ra se poder dar jáandainenL 
aos trabalhos, o que nos infor
mam que a Companhia vae já 
fazer.

ce que é um meio de puder asse- 
•gurar melhor a rep»eseutaçào na
cional, lambem é velha.

Exisliu ii’esle paiz tnuilos 
nos, alé qne em 1852, entrando
no poder o ministério presidido 
pelo sr. duque de Saldanha, pu- 
Idicou se um decreto que ainda 
hoje é lei do estado acabauJo 

•com essa eleição,
Eslou de accordo com os di

gnos pares, em qne a genuidade 
do svslcma representativo consis 
te principalmente na genuidade 
Jos (pie a representam. Desde 
que a eleição estiver inquiu ida, 
os depulados não representam 
verdadciramenle o paiz. E ainda 
lia peior do que IsaO, se cousa 
peior pode haver.

Os processos eleitoraes quando 
são viciados trazem aos goveinus 
p aos partidos compromissose dií 
flicuhLdes que se traduzem ein 
embaraços na gercncia dos nego 
cios públicos.

(Continua)
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se affoútamente dizer quê; des
de o tempc de Law, nuncà a 
praça de Paria soffreu igual 
abalo.

nosso amigo o sr. Geraldo Jost 
Coelho Guimarães.

B^nvrnenados------ Na Fi
gueira da Foz um empregado 
de uma loja de mercearia tendo 
ido buscar a um forne d’uma 
das padarias d’aquella villa al
guns taboleiros com biscoitos, 
deix u cahir na rua um tabo- 
leiro, espalhando-os. Algumas 
. reanças que estavam por alli 
perto, e que não poderam resis- 
ir á tentação dos biscoitos, apo 
luraram-se d’algunsecomêram
os. Pouco tempo depois estas 
nesmas creançase algumas pes 
soas adultas, que também pro
varam do petisco, achavam-se 
join nausea» e voinitos. Chama- 
los os médicos, verificou-se es
tarem essas pessoas enveuena- 
las.

l^roviiBiciBto—A Meza da 
Santa Casa da Misericórdia des 
ta cidade, em sessão de 17 do 
correuíe. proveu no logar dt 
medic ) do hospital vago por fal 
lecimento do snr. Anionio Joa 
quim Pinheiro de Miranda, <

wrnasffl
n« 

<8 os
Biabscripoão pura 

w luvas e orplafiow 
«ipcrarioN morto*  ibo de 
Mastro da rua de <*il  II-
ceiUe :

Transporte 37:100

4 liiiza—Principiam hoje 
na Santa Egreja os exercícios 
penitenciaes da Quaresma, com 
a solemnidade da imposição da 
Cinza.

Esta solemnidade fez-se, na 
forma do costume, ifesta cida
de, na egreja da Misericórdia, 
com numerosa assistência de 
fieis, sendo o sermão pregado 
pelo revm. snr. padre José Joa
quim TiiluCO.

EiaferaBiEdudc einclho 
ras—O sr. Manoel José da Sil
va Miranda, acreditado nego 
ciante d’esta cidade, acaba d\ 
entrar em vias de restabeleci
mento, de uma febre gastrica 
que por alguns dias o detiver; 
no leito.

Folgamos sinceramente con 
o feliz resultado da enfermida 
de do nosso estimável e estima 
do amigo, e comnosco os nume 
rosos amigos de s. s.a, dos quaes 
todos recebera inequívocos tes
temunhos e provas de dedica 
ção e interesse.

Jalijmnento de nihi- 
O tribunal de S. Pv 

-,er.-burgo condemnou uns á 
norte e outros a 20 annos d 
trabalhos forçados os ttihilista> 
presos por occasião dos últimos 
ittentados contra vários perso- 
jagens.

Entre os condem nados ha 
algumas mulheres. Todos elite 
regulam de 20 a 30 annos.

SAecução------Guitteau, o
issassino do presidente da le- 
publica dos Estados-Unidc s foi 
ondt-mnado á morte e será • xe 
utado no dia 30 do proxi no 

,unho.
<OBifei*enehi« ----- Princi

piam sexta-feira as conferencia.- 
doiltrinaesda presente quares
ma na real egreja dos Santos 
Passos. Na próxima sexta feira 
será orador o nosso estimado 
amigo padre Ferreira Caídas.

— No domingo principiam a> 
que se fazem annualmente na 
egreja de S. Francisco. Este an
uo são feitas pelo rev.,no sr. Ab 
bade de Guardizella.

tS3ara <> Porlo-Quasi se 
despovoou hontem e aimda hoje 
de manhã esta cidade em gran
des levas, que seguiram cami
nho do Porto, para verem alli a 
magnifica procissão de Cinza, 
feita pela Ordem T. Francisca- 
na d’aquella cidade.

A Meza da V. Ordem T. de S. 
Francisco, d’esta cidade, tam
bém foi, a convite especial da 
Meza da Ordem T. do Porto,en- 
corporar-se n’aquella procissão.

<>< aa'Biaval------Passou, o
sensaborão d'agora, e 
«Mitras eras. Ninguem 
conhece, tão mudados 
seus hábitos e os seus __

Nas ruas, bastante gente, a mo o conde Manoel d Harcout. 
procurar os mascaras»como I >io- ex-secretario do presidente da 
genes procurava o homem. Mas republica Mac-Mahon,—princi 
os mascaras negavam-se a 
parecer 
te nome, 
guns se viam, mas. 
deixavam ver.

Nos bailes, ]
dos d’honlem, que sc contava 
seriam os melhores, a mesma 
desanimação.

E’ assim sempre. Tudo acaba. 
O Carnaval em Guimarães está 
a acabar.

Pois deixal-o ir.

.4 quebra do Iíbbíõo Ge
ral—O desastre financeiro do 
Banco União Geral, em França, 
vae tomando cada vez maiores 
proporções. O sr. Bontoux, pre
sidente do conselho de adminis
tração, e Feder, director, accu- 
sam-se reciprocameute á porfia, 
depoit que estão na cadeia. O? 
diversos membros do conselho 
de administração acham -se mais 

folião de ou menos compromettidos. bão 
agora o todos fidalgos conhecidos pelos 
estão os1 seus sentimentos monarchistas 
costumes, e catholicos eminentes, taes co-

ap- pe de Broglie, filho do ex-mi-
—mascaras dignos d es- nistro, Eugênio Veuiílot, dire- 

porque d outros al- ctor do « Univers»,—^visconde 
..apenas se Mayol de Luppé, redactor-che- 

ife da «Union», etc. Muitas fa- 
principalmente wúli-as legitimistas acham-se ar- 
— --------*----l ruinadas. O pretendente Hcil-i

rique V perde grande parte da....... ........
sua fortuna; 15. Carlos ahi dei- Todos 
xou o pouco que possuia; o vis-k”*""" ”" 
conde de la Panouse, c:i ."j.. -
dante de ordens do marechal de,tabelecimento de drogaria, á 
Mac- Mahon c marido da canto-j Porta da Villa.

José de Freitas Guimarães , 
Júnior, summamente penhora
do pelas delicadas attetições e 
relevantes serviços que diver
sos cavalheiros e pessoas lhe 
prestaram por occasião do in
cêndio que se manifestou em 
sua casa na noite de 10 para 11 
de Fevereiro corrente, vem por 
este modo agradecer-lhes e pro 
testar a todos em geral o seu 
profundo reconhecimento por 
cão subidas provas de conside
ração com que se dignaram hon- 
ral-oem tão criticas circums- 
tancias, e testifica aqui mais um 
voto de sincera gratidão ao» 
exem. snrs. José Marfins Mino- 
tes, Àosé Augusto Freire d’An- 
drade, e Manoel de Freitas 
Aguiar, pelos delicados disvelos 
com que foi por elles conside
rado, a»sim como ao ill.too snr. 
João António d’()liveira pelos 
auxílios (pie prestou a sua fami
lia. recolhendo-a na casa em que 
habita, e de tudo prometle con
servar indelevel lembrança.
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flogma, arrotos,flatos, amargor 
na bocea, piluitas, nauscas, vo
mitas, irritação intestinal, be
xigas, diarrea, desinteria. cóli
cas, tosse, asthma, falta de res
piração, oppressâo, congestões; 
mal dos nervos, diabelhe, debi
lidade, todas as desordens no 
peito, ria garganta, do aiito, dos 
bronchios, da bexiga, do fíga
do, dos rins, dos intestinos, da 
muc- si, docerebro edo sangue. 
90:060 curas entre as quaes con- 
tam-se a do duque de 1’luskows, 
das ex< ellenlissimas senhoras; 
marqdezás de Brehan, ciuqueza 
de Castlesluart, dos exccihutis- 
simos senhores Lord Stuart da 
Decies, par de Inglaterra, o dou
tor e professor VVurzer, o pro
fessor e doutor Beneke. etc. etc.

Cora 63:476—Mr. Goiriparet, 
cura, de 18 annos de gastra gia, 
de soffi imentos d estomago, dos 
nervos, fraqueza e suores notur
nos.

Cura 47:Í22 - Prostracção — 
Bal lwin, d.t mais completa de
cadência de saude, de paralysia 
dos membros por effcito de ex- 
c> ssos da mocidade.

Cura 76:418—Verdum 16da 
janeiro de 1872;

Havia cirico ânuos que soffria 
graves encommodos no lado di
reito e na cavidade do eslomago, 
más digestões ctc. Não hesito 
• in certificar que a sua Reva- 
lesciere me salvou a vida.

Ernesto Catté, musico do 63.’

Aiigographoa Impor 
iuiiteM—Foram vendidos ha 
lias em Parisj no hotel Drouot. 
>s seguintes:

Testamento de Voltaire, por 
l :000$000 rs.

Processo original da canoni- 
sagiode S. Vicente de Paulo, 
por 1 :()00$000 rs.

Foi vendido por 360:000 reis 
um pedaço do processo de Luiz 
XVi. no qual se encontrava um 
decreto da camara convidando 
os habitantes de Paris a pôr lu
minária^ nas noites em que du
rasse o julgamento.

Uma carta de madame de 
Maintenam foi adjudicada por de 
2:400$000 rs.

Anionio Joaquim da Cosia Gui 
■na: ães, agradece, summamenle 
icnhoiado, a lodos CS respeitáveis 

cavalheiros de suas relações o cui- 
la o e interesse que tomaram pe 
0 seil estado, durante a enferml 
lade que nltimamenle padeceu, e 

especialmentc presta aqui um pu 
b ico testemunho da sua entra
nhada gratidão para com o seu 
ficuIlaVvo assistente o snr. 
dr. Augusto Alfredo de Mattos 
Ch»ves, áos disvelos e solicilde 
do qual deve principalmente o íe 
1.x c breve termo da moléstia.
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Cura 62:986 -Mrri. Martin,dé 
amen >rrhea. Suppressão da 
inenstr*  ação e dança_íLe S. Gui- 
do. declarada incufavel. perfeile- 
mente curada pela Revalescierc.

Seis vezes mais nutritiva do 
que a carne, sem esquentar,eco 
munisa cincoenta vezes o seu 
preço ern reimulios.—Preços fi- 
X is da venda em tuda a penín
sula:

Etn caixas de folha de lata, de 
1/4 kilo 500 reis, de meio kilo 
8U0 rt is.de um kih> 1:400 reis, 
de 2 e iin io kilos 3:200 reis, de 
6 kilos 6:400 reis, c de 12 kilos 
12:000 reis.

O melhor chocolate para a 
Saude c a S*eva!e.srierè  
<* intiidhi ; ella restilue o 
apeltite, digestão, SomriO, ener
gia e carnes duras ás pessoas a 
ás crianças as mais fracas, e sus- 

náturalida- ten,a (l' z,vc'eS m‘‘ÍS T1” ? Ca,’!'0

P. dre José Maria Gonçalves 
ex-parocb» da freguezia d’Ur- 

Igezes, retirando-se para Rio 
caldo, terra da sua i................ , •

não lhe sendo possível como,” '1'"“ " chocolate ordinário; sem 
desejava e era do seu dever, ««joentar; os, preço» sao os mes- 
despedir-se pessoalmente de to-

M. Wiccnle <le Pacalo— dos os seus collegas e ãrnigos. 
A conferencia de S. \ icente de de seus freguezes e mais pessoas 
Paulo instituída n’esta cidade de suas relações e amisade, o 
le Guimarães, recorre á gene-Jaz por este meio, protestando 

rosa compaixão de seus habitan- a todos o seu eterno reconheci- 
tes, pedindo-lhes quaesquer cb .----- ' -
jectos de rouparia usada para préstimo 11‘aquella terra, 
agasalhar e premunir contra os 
rigores do presente inverno os 
desvalidos e os niis.

E’ por elles que Nosso Senhor 
se apresenta ás portas do nosso 
coração christão.

Felizes aquell°s que lh’as abri
rem com simplicidade e amor e 
que deixarem lá dentro florir e 
fructificar para o ceu a arvorei 
immercessivel da caridade.

i os objectos deverão ser 
, entregues ao sr. José Joaquim 

ex aju- da Silva Guimarães, no seu es-

’ mos da R valesciere.
Riu SSarry & C’.a—lAml- 

te«l— 77 Regont-Street, Lon
dres;—8 rua C isticlione, Paris.,

L)epo>itos — IjÍbou, Serze- 
dello & Companhia. Largo do 

ob-! mento, offerccendo seu limitado ’P° 16, Azt vrd<> ri-|

335
lhos, praça de D.Pedro, 31 e 32: í 
Barrai u Irmãos, rua A urra, 12; I

John Cassei & C.“; J. 
de Souza Feireira, rua âda Ba
nharia, 77. . |

DEPÓSITOS
Entre Douro e Minho

Guimarães: Antonio J. Perci*  
ra Marti s, pharm.; Aiílonio 
__ ___ u i Carvalho, cam-

Ipo da Feira, 1, Jose Joaquim dl 
Sliva, droguista, rua da Bainha, 
29 e 33; Porto : M. J. Ferreirâ

SM Ã TODOS
restabelecida sem medicittâ,pur
gantes, ríefti déspezás, com o uso
da deliciosa farinha de Saude Araújo

REVALESCIERE
DtJ BARRY DE LONDRES,
33 aiisios tl iiBvarlavel (]e Souza e Irmão, rua da Ba- 

successo [nharía, 77, J. R. de Sequeira,
Combatendo as indigestões pharm., casa vermelha: E. J, 

(dispepzias)gastrica, gastralgia,[Pinto, pharm, largo dos Loíob.

is.de
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^6, Viuva Desiré Rahir, rua db 
Cedofeita 160, Fontes & Cotr- 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro, 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Vilia do Conde: A. L. Maia For- 

'res, pharm.—Povoa de \ arzim, 
P. Machado de Oliveira, pharm.1 - ---- - r----- .— ,v«rv.......-  ....... .. .
— Penafiel: Miianda, pharm.- Peadas nos annos anteriores, na guezia de S. Martinhodo Con 
Aveiro- F F da Luz e Costa ep°cha da Quaresma, relativas de, sendo a base da licitação, a 

•nh.rm.’—Ponte do Lima: A. J. a Jrohibiçâo de Vias-Sácràs quàutia de 65:000 reis.
■Rodrigues Barbosa, pharm.---- sem serem presididas por eccle-| As condições acham se pa-
Vianna do Castello: Aílonso siasticos de ordens sacras, e tentes na secretaria da Camara. 

‘drogúista rui da Picota: J. A.bernasshn 9,,e só poderão ter! Guimarães 8 de fevereiro dc 
Me Barros, drogaria, riia Grande logar estes ácth» religiosos du-[1882. L .
140—Braga, Pipa & Irinfm, rua 
do Souto, Domingos José Vieira 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Ahtonio Alexandre Pe- .
1-eira Maia,pharm.. rua do Chã... de igual lheor nos lugares
31.—Vãlença: Erancisco José d» eslylo. ;
de Souza, phar-n. -Ila cellos:!, Secretaria da Administração;
Antonio João de Souza Ramos„<p Çpnceiho dè Gmmar.les 
pharm., lurgy da Bonte. de Feverturo de 1882. E eu Ma-
r " ,'noel de Freitas Aguiar, secreta-,
——.................. mi. . i. ■HigLj*  'rio da administração, que o sub-í

mez de Março, pelas 10 ho
ras da manhã, nos Paços do 

Manoel de Castro Sampaio, do Concelho, tem de arrematar-se <: 
Curso Superior de Letras, obra do rebocam en to dos mu 
Administrador do concelho ros da praça do mercado, send- 
de Guimarães, por S. M. F. a base da licitação a quantia d< 
El-Rei o Senhor D. Lhiz I, 70:400 reis, e bem assim a obr<. 
que Deus guarde, etc. construcção de um poniã.
Faz saber que continuam a de pedra no regato proximo a 

subsistiras providencias ado-!Capella de Santa Luzia, na fre-

GRANDE RlMXCÇAO DE 
PREÇOS

ÀMCIOS
2:500^000 reis
Precisa-se d’estaquantia dan

do-se para hypotheca uma fa
zenda no valor aproximada- 
inente a 1:000$000 de reis, en
tre Guimarães e Caldellas, e 
também se vende a dita fazenda 
a quem entregar já aquella 
quantia, podendo ficai’ ò ftref.t-o 
do preço porque for tractada a 
venda em poder do comprador, 
para ser pago lia forrtla que se 
convencionor. A quem convier 
uma ou outra cousa, para infor
mações, carta a esta redatção 
com asiniciaes A. B. C.
334

Tliealro dc í>. *fibnso
63 en rlques

São convidados os srs. accio- 
nistas a reunirem- se em assem
blea geral no salão do méètôo 
theatro, pelas 3 horas da tarde 
do dia 26 do coTreíite, para se 
discutir a forma de se obter a 
approvação dos estatutos, e ser 
consultada sobre um |requeri
mento apresentado pelo exc.™ 
sr. José Martins de Queiroz Mi- 
notes.

Guimarães 20—2—82.
O presidente 

José de Castro Sampaio.
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ARREMATAÇAO

rante o dia e nunca de noite.
E pura que chegue ao conhe

cimento de lodos se publica o 
presente e vão ser aílixados ou-

screvi. ,
IlanvH <ie i nsiro Sam

paio.

Para o Rio
Janeiro

O Escrivão da Camara 
Antonio José da Silva Basto

1 VIZ José Gonçalves Bastos, 
Ijcom estabelecimento de fizen- 

das brancas e UM GlíANDE DE
POSITO DE MACHINAS ã rua 
de S. Damaso, previne o publico 
ein geral qúe acaba de receber um 

“St MACHIMS DE C0STD8A, «Jí'A Camara Municipal do con- “T 
celho de Guimarães abre con T»- ! CICÍIVJ; . • '**^■■4curso por espaço de trinta diasa 
contar da data da publicação d, 

Jpresente annuncio no «Diário 
ido Governo» para o provimento 
|de um partido de facultativo dt 
medicina e cirurgia, para serem % 
prestados soecorroè clínicos aos 
habitantes de trinta freguezias 
do mesmo concelho, com o or ' 
denado annual de 200:000 rei.' 
e pulso livre, mas sujeito á ta 
bella camararia e com a obriga- 
ção de residir na povoação das «í 
Caídas das Taipas da freguezia 
d® Caldellas, e dc tratar gfàlui _ 
tainehte os pobres.

As demais condições acham- 
se patentes tíà secretaria da Ca- 
mara durante aquelle praso, po- 
dendo ser examinadas por quem 
interessar.

São admittidos ao concurso 
todos os facultativos que este- 
jam auctorisados a exercer a 
clinica no reino,

Guimarães, 25 de janeiro dc 
1882.

O Presidente dã Camara 
Antonio Coelho da Motta Prego

de

Vae sahír do Porto por 
mez de Fevereiro, por 
maior parte do carregamento 
protnpto, o bem veleiro patacho 
Francisco Feliz, forrado de co
bre e classificado efti l.“ classe.

Quem n’elle quizer carregar 
ouirde passagem, para o que 
tem excedentes commodos, po
de dirigir-se aos proprietários 
Mattos, Primos, erii Braga, rua 
de S. Gregorio, no Porto rua 
das Flores numero 12.

todo o 
ter :à

COMPANHIA
DO

Caminho de ferro dc

DA DE, entre asquaes:
ISarhinaM rum pedal dc pendula e ma 

clihias com pedacs ma^IruH —Estas machi- 
nassão tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os médicos as recommendaín piirã 
cohibirein o cansaço que as outras causavam. A Icin 
d’i“so o seu aperfeiçoamento étai que são privilegia 
das por todos os governos, o que é decerto uma prova 
da sua superioridade.

Não se enganem. Estas excellentes rnachinas sò se 
encontram na rua dc Damaso. Todas as ma- 
cbinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só se encontra á venda nes
te deposito.

Não se illudam com os pomposos annuncios d’ou- 
tros depositos, porque esses SÓ TEEM MACHINAS 
DE UMA QUALIDADE, pelo que não podem ser
vir bem os cothpradnres. Aqui ha-as de todos os aii- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se hão 
ter de impingir ftato por lebre.

As rnachinas éão garantidas. Ensino gratiá, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre; Concer- 
tam-ae rnachinas de tudo e qualquer Syslema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor
timento de tnachinas de ...................... .
vantajosas que podem fazer 20 parra por dêa

Os preços de todas as rnachinas é entre 10$000 
reis até 6Ô$000. Também n’este estabelecimento se 
encontra um lindo e variado sortimento de papejs 
pintados para forrar salas, desde 80 ate 1:800 reis. 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os itcbésso- 
rios para rnachinas.

São 
tão

S

As mercadorias de Braga 0S| Guiiiiiirâes 
proprietários recebem-nas Sociedade anónima de respon
estação do caminho de ferro em 
Braga, encarregando-se de fa
zerem o transporte até bordo 
dando os conhecimentos em 
Braga, e aqui também dão reci
bos de passagem.

Preços reduzidos.
Braga, 13 de fevereiro de 

1882.
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sabilidade limitada

Encerrada a subscripção da 
!n segunda serie de capital d’esta 

Companhia, hontem 31 de ja
neiro ás 2 horas da tarde, na 

‘Conformidade do prospecto pu
blicado, avisa-se que o numero 
de acções subscriptaà pelos ac- 
cionistas que tem preferencia 
n’esta subscripção, excedeu em 
muito o numero das 1:000 ac
ções offerecidas.

São convidados bs srs. subs 
Dividendo de 4 por cento do 2.° criptores que não são accionis- 

semestre de 1881 tas a retirarem o deposito que 
r. , j. .j fizeram, e os subscriptores ac-O pagamento d este dividen- . . ’ „ 1 ,1 ° • - cronistas, a entrarem com 5 por

cento da repartição, feita como 
’ da circular que receberam, ou a 

levantar qualquer excesso que 
tenham feito ao subscrever.

O Gerente
Antonio de Moura Soares Vel- 

loso.

Companhia Portuguezá
DE

Seyuro de vida de animacà

Sociedade anouiríia de responsabilidade HcnHitdà

BANCO DE PORTÚGAL

Por ordem superior se faz pu- , v pagamento o este aiviuen- 
Wicoqueno dia 8 do proximo captivodo imposto de ren- 
mez de março, ás 10 horas da|dlmento’I,eallsa-®e eIn ,Gulma- 
manhã, tem de ser arrematada Ia"!'° de Guimarães

Capital 500:000^000 reis
Esta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 

animaes de todas as especies existentes em qualquer ponto do 
paiz.

São por esteíneio convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se-com Antoiro 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e faí I 
tajoso ramo de seguros.

nos Paços do concelho a obra 
da construcção de um muro de 
supporte no caminho publico do 
logar de Monttzinhos, da fre- 
gr.ezia de S. Miguel das Caídas, 
com as condições que sè acham 
patentes, sendo a base da lici
tação a quantia de 56 :000 reis.

Guimarães 15 de fevereiro de 
1882.

0 Escrivão da Camara, 
/9sé 4a Silva Basto.

Lisboa 13 de fevereiro 1882. 
Pelo Banco de Portugal .

Os directores, | 
ViscondeVle Ribeiro de Liz. 
Joaquim Filippe.de Miranda, 
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Arrematação

Por ordertí superior se faz pu
blico que no dj^ 1 do proximo mitado

826

SÉDÉDA COMPANHIA, RUÁ D A FIGUEIÍlÀ,N.‘2,LIStfd

Cal de Vi 11a de
Conde

Vende-se na rua dc S. Da- 
mason.’71 a 73, por preço li-

O correspondente em Guimarães:

AntonSe Martins de Queiroz ou José Martins do 
Queiroz, moradores uu t ua ík «aclJ 
Antonio u.° 1M> á f><-

Filippe.de
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A Coiiipniiliia mais anitga «!c

PÍLULAS E OUEJITO DEH3LOAV
<■>- pílulas de iiolloway

' rzó ■ •/ > Este remcdioc univcrsalmcn
> ' le conhecido conto o mais ef-

p, • . íicaz que se conhece no inundo.
Não ha senão uma causa uni

versal de todas, as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
lonte da vida. Esta impureza depressa se. rcctiiica com o us.« 
das Pilulas de Iiolloway, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami- 

cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos c museu 
los, e enrijam lodo o syslema.
Ellasexcedem qualquer outro remedio em regular a digestão. 0- 
peram da maneira mais sadia u e.flecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, forídieam o syslema nervoso, e enrijam 
io lo o corpo humano. Mesmo aqnellaspesmas da mais delicada 
( onslrucção podem, sem receio, experimentar seus elleitos salu
tares e cot roborantes, regulando as dóses ccnlorme as mslrncções 
que se encontram nos livrinhos em quecadatima esta enrolada.

USà ifbM
tSanoeS «Bosé <Ja Sílv 

SEirauda

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no seu eslabe’e- 
cimenlo, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e- fracçòes de differentes 
preços da loteria de Lisboa da 
próxima extraeção.

0 mesmo vendeu parle do bi
lhete da sorte grande em fracçòes 
de differentes preços daexlracçãô 
de 13 d’abril.

Em mvnnscripto e sobre qual
quer assumpto 1:300 rs. por cada 
um. Por cada collccção de doze 
13:500 rs.

Quem pértemler dirija-se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
mego.

Shiiprcsa—ga teria ro-
niaíitica

PAQUETES A VAPOR ENTRE

Lisboa, portos do Brazil e 
k:o da Prata

EDZCGBWSCVm a saliir em 6 de Março para Per
nambuco, Rio de Janeiro, Monte
video c Buenos Ayres.

KEEBE cm 13 de Março para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
e Santos.

TAGlUS em 28 de Março para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Santos.

À scicncia da 
pmduzio até hoje ■

IIOLLOWAY

medicina nâo 
remedio algum 
iparada a este

-r - 'maravilhoso- Unguento. qne sr
assimelha tanto »!o sangue (pie, n-i verdade, forma parle d’cs(e o. 
circulando com aquelle fluido vital, expelle toda a matéria impo 
ra rasa e limpa Iodas as parles infectadas, e cura quaiquer Sor
te de chagas e ulceras.

BIB LIO TIIE C A 1L L US TR A- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 10 reis. Desenhos de M. Ma
cedo. Gravuras de F. Pastor.

t-s Filhs do ÂdiiikTio
P(Hi EvqKNTO SU E

Assígna-se em Lisboa cm to-
! d -s as livrarios, e em todas as 
l terras do reino.

A correspondência deve ser t 
dirigida á rua da Alalaya, 102, 
IJ<b-»a.

Acceitam-se passageiros coin trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia ('entrai no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 

T«2í 4% ou nas differentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas,

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

OLLEG1O FR AN 3 5

31G—rua de Santa {'atharina—330

SCIEK1A , BORAl
Codigo do Jury

Traducção do
Bacharel Luiz Beltrão da "Fon

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 Hi
Este livro importantíssimo 

indispensável aos jurados, vs 
aos juízes, agentes do Ministé
rio Publico e advogados, achv-t 
se á venda em Guimarães no bem

VINHOS DE 
XEREZ

Da acreditada casa d<>s snrs 
Portclla & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
A’ende-se noestabelecimento de
]L3a:ioel Joaquim ^flbnso

EB ta rhosa

do Douro
Garrafa

32 -RUA DA RAINHA—134
Vinho Jercz n.° 2, garrafa 260

» » n.* 4, » 360
d Oro n.° 6 » 500

Mansanilha 14 » ' SOO
Dulce 20 500

A inhos legítimos

Vinho antigo superior 700
» Duque 600
T) Bastardo primeira 500
» Malvasia 500
» Moscatel j) 500
» Malvasia segunda 400
» Velho.....................  400
» Meza....................... 360
» »......................... 300
» »........................ 240
» »........................ 180
» Lagrima................. 200

| A estes preços angmenta-se

(NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Edifício dos molhoics—Vasto e magnifico local situado no bairr0 
mais ventilado da cidade—Banhos—Gymnasio—Trinta pensio*  
nislaso máximo—Prepara se a todos os exames e à carreira com 
inoreial—Vida em familia—Cuidados bygienicos e de educação, 
ministrados com carinho maternal—Tmctamento oplimo—Discipli
na rigorosa — Vigilância activa—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores distinclos, estrangei
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, franceza 
e ingleza—Falla-se só as linguas mencionadas.

Para informações e progratnmas, dirigir se ao director

conhecido estabelecimento de; 
Pereira Cardoso & C.a, rua da*  
Rainha 43, 45 e 47.

doctor inabsentja, 
() professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero e nu 
listrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medi# 
rua do Rei, 46, em Jerséy (In
glaterra) o qual lhes dará gra- 
tuitaménte todas e quaesqueriP 
formações sobre a Universidad®

Carlos Lniz d'Archambeau.

SEM ESTAMPILHA

Uma sei íe ou 50 nume-os 1J400

COM ESTAMPILHA• Assigna-se unicamente no pseriptorio da administração, rua de S. Paio
Aununcios e correspondência1* particulares 30 rs. por Unha, repetição 20 rs.— ! • ~n i.rní

rolha avulso ou supplemento 40 rs. — Publicações litterarias serão annunciadas. sendo enviados aUma scric ou ou numetos l.utl
esta redacção dois exemplares.

GULMARAES—T YP.V1MARANENSE,—RUA DE S. PAIO.


